
. A 
ORGÂM DE GOMBATK LrALMENTE CONSTITUmO 

ESTADO DE SANTA ｃｾｔｈ｡ｒｉｎａ＠ - FlORIANOPOLlS 

ANl'iO TI 

EXPEDIENTE 

A ssignô.tura mensal, Capital 
• ;J> interior. 

SADRADO 31, 

600 rs. 
700 J> 

Prevenimos aos nossos 8s8ignantes que (1)ll

damo a noS3U RedacçlIo para a ru GE .. rERAL 
ｂｉｔｔｅｾｃｏｕｒｔ＠ N, 67,onue deve ser iderl<>ida. 
a' cotresponàencia, '" 

ａｶｩｳ｡ｾｮＰＹ＠ tambem aos dedicados leitores que 
o no 'soJornal ° .Clarão>, continuará a ser ven. 
dido todos os d ias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n, 1 perteo..:entc ao Sr, Agos. 
tinbo, DO Me[cado ､･ｾｴ｡＠ Capital. , . 

r 

o BRAZIL, RIi:FUGI PECCATO'mM 
A que reduziram o gigante da America! Gomo 

IransfOrJil1ratn UIU ｰ｡￭ＺＮｾ＠ c )1055'11, de brilhante 
futuro: a 11m nntrl', )\ um : ft, :0 '<;lI ﾫＨｩｯｯｰｮ Ｎ ｾｴＮ｡ﾭ
veis> ､ｯｾ＠ expulsos d(' todas as naçõe I E ' um 
pai] in[eiiz, e!se pobro Brnzil. 

Qua nuo a 8agl'acb Il1z d ) soculo, illuminoll 
fortemente com "ciotillaçõc d'ouro, ao povo fran
cez, quando o facUo brilullnte da Bdstilha, deu 
ｾｵｺ Ｌ＠ para aclarar as ｴｲ･｜ＧｉｉｾＬ＠ qualldo a França, o'um 
lm peto de Ｇｰ｡ｴｲｩｯｴｩｾｭｯＬ＠ expul80U de 9('U 8010, a 
Q _as ｰｭＧ｡ｾｬｴ｡ｳ＠ de·truiu\Jl'as, 11'1100 arrojo . ublirne 
e fremente, o.sei! abutre!, VOJr,11D d E']ropa, es
l'ur/'lIçad ｉｾＬ＠ vai ulos, a pu ー｡ＨｨｾＬ＠ e p,') u3ararn a I ui 
no B. alil, fazend,) o seu ninho ｾＧＱｵｩ＠ na iufeliz 
ter m, q lJe em l'lgar de ft'char ｾ･ｵｳ＠ portoa a C-da 

praga ､･ｶ｡ｾｴ｡､｜ｊｲ｡Ｌ＠ abriu-os bem p .lra. 08 dar en
lradas. Depoi!\ quando Portugal tambem acla
rauo pela luz do progre8so,' acordou llll. ina('çiIo em 
qne vivia, e que o'um geoto de soberba digni[ica
dora, aacu.:lio de cima de si, e pe..o enorme 
ｾｵ･＠ o parulyaava e o impo -ibilitava de dar 
\Im paa o para o pl'ogre SO, quaodo Portugal quci, 
mou 08 antro8 onde habitavam tl nasciam esses 
daninhoil e fer,és anniquiladores da u ç1(o, qUlln. 
do ? nobre POl'tug(l1 o. expul 'ou com allivu e 

ｲ･ ｾ ｰ＠ r .)u livre li satisfeito,' os - cOn'ol gr slIaram 
ｾ ｮｲ ｡＠ o Brazil I: E em pouco,' uOITa caUlada de ba
tioas, novt\ remessa dos ｰ｡ｲｬｬｬｹ･｡､ ｜ ｊＩＧＨｾｪ＠ do progrel-
10, li invadir 1l0,iS:lS plag" , 

Ultimamente tambem, 6 para O llraúl quo cor
rem Os feroses batillhf\dorea em prol do re 7 1'e S ! 
Par-a cá, ｾ･ｭ＠ vindo 03 ｣ｯｮｾｰｩｲ｡､ｯｲ･Ａ＠ contra a 

BRIZIL 
!L!!!22 

- n ti 
-

Republica I Para cá, OI monarchistas! Pllri. cá, 
08 adeptos do toleirlo Plli\-a. ｃｯｬＱ｣･ｩｾＡ＠ l'kra ti, 

08 tramdons ! Pllra cl , 08 expulsos de Portugal'! 
E brevemente, o que 'irá mais? • 'I 

TalVez que por umaeeordo amigavel, aerá reti
rada do ma8ko o auri-verde pavilhio, e bstitui
do pc-la bandeira Argentiul\, ou lI11ettHi, 1 

--'-14----

O CONF'E IONARIO 
H averá logar m:U$ nb(JIlllnavel e obsceno? 

I.oJar onde os coratoos mais puroa e limpid 
se tornem mais negrOd do que as trev 
ujO'l do que a lama? I ' . 

O nde oa entea mai3 timidos se convertam nOI 
mais audazes? 

. O Ｇ｢ｾｾ ･ｾ＠ ｾｉ［･＠ ＧｶｾＮｾ＠ ｾｉｬｾＧ＠ ･ｾｴＸＧｩｮｾ＠ 'e ':1' uma 
e're: ie de c!an]'oia na cabeça, par la '. r nlir 
ｓｾｵｲｯＬ＠ qnereudo lllc o PO\'o o rovereucie e lhe coo
fie Od mais intilllOd segredos da Eua "itl ,niio pas
ｾ｡＠ ｾ･ ｮｩＧＨｯＬ＠ no ponsar dlJs seIl'latos de \l I ｾｩＱｴａＮＧ＠ vil 
e i!!l1( bil que pisl a face da terra, 

O C1Ure aionario oã,) é mais do que !lIDa e. col" 
aat'lni'a, um aUydmo de ｰ ･ ｲ､ｩｾ￣ｯ＠ OI la o que 
se subUlcttern (e-pecialmente o seX0- (r,leo,) vão 
aprendor coisas que del'iam ignorar! 

E' O h'gar onde se ､･ｾｰ･＠ por um JXlll"O e ís 
ｴＧｺ･ｾ＠ para empre, O pucIor que cbbr' ,H [we, da 

c;lnllidl donzella, obrigandO-li a fawf 1J'lrraçõee' 
ｩｕ ｌ ｬｩｧｵ｡ｾＬ＠ () u, pelo meno a oU\-ír ｰ･ｲｾｬｬｮｴ＠ ｾ＠ ｩｯ､･ｾ＠

C\Jl'l)"all, que lhe fazem 08 merl'f'nflrio< de R"f1Hi, 
N lio ｲｾｦｬｬｾ＠ veze 8e leem nOa jOl nal o, ri ｡｣ＬＺ･ｾ＠

de factos impudicos que se passam nas gradeb dos 
con ｦ ･ＧｩＡ ｩ ｯｮｾｬ ｲｩ ｯｾ Ｌ＠

FUjlllll' pOiil, todas as ｰ･ｾ ｾｯ ｡Ｘ＠ honestas d'ea. 
fes ant ros de depravação, d'onde 6 p6d lU re ul
tar pel igoíl e ,-exame:! de que a no" col e 'ç.Io f 
um hom attcHtndo, • 

Extrahido d,.A Lanterna> de lOdo corren . 
te ru(,7., d' esac grande Olopbote de primeirn 
graudcza, 

-0-

• P e,limos a8 pessoa que ･ ｾｴ ｬＨｯ＠ de accôrdo com 
o projecto de lei de dil'orsio, o ･ｾｰ･ ｣ ｩ｡ｬ＠ ｯｨｾ･ｱｬｬｪ＠

d. rem tter,nos as sunS ｡Ｂｾｩｧｮ｡ｴｵｲ＠ IQ o mai 'hreve 
po •• i,'cl, afim de que 8<'j:UU ('n\'i:ld liI ao 'r D ' . 
putado federal FloriilUJ de .Brilto, alI, tur du cc
ferillo projectc, 
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o CLARlo 

• 
BOTA.FORA ARClI:BISPAL 

Programma e discrip,lo das ｆｲｳｾ［ｵ＠ Fu· 
neblea religiosas que se reallurl0, 
por occasil0 do Bota·Fóra Arce
bis pai I 

Ao toque de al,.orada, sahir' uma commisdo 
de ｉｾｧｩｴｩｭｯ｡＠ carola., do predio existente " ｾｲ｡Ｎ｡＠
IS de Novembro, onde se hastea a bandeira Indl- . 
cativa cle Peste, a prrcorrer as ruas por onde 
terá de pa.;au o prestito, intimando OI proprieta
rios a fazerem ligeira e provisoria caiaçl0 com p6 
preto ]la frente de ｾｵ｡ｳ＠ propriedades, para bem 
\"xpressar o sentimento de pezar que lhe UI n'al
ma, prla retirada brusca do Pae de todos os beo· 
ciOl, que durante os 'annos incompletos de sl.\a 
tltadi I, destribuiu entre rieos e pobres o pIo de 
ianto Anto.io que é depositado· a'um cofre de 
madeira, collocado dentro do Mercado, 

Que com tapinhas n" rosto de ｣ｲ･｡ｵｾ｡ｳ＠ e don
leUu, (sem interesse pecuniario), dava alma ao 
,.ivente e escorraçava o delllonio das tripas dos 
ntbolicol, que ali escondiam·se para de futuro 
i'Uerriarem a Madre Santa, representada nos pu, 
riuimos e cashssimos represe.tantes legitimol 
do Drus·Ouro I 

As ruas por onde passar o prestito serão ata· 
petadal de panninho preto, por conta do saldo, 
do Circulo catholico. 

Bem em frente ao trapiche municipal, lera( er
guido 1.1111 eoUos,.l arco de triumpho, feito com 
galhol seccol de anores,q ue assim melhor expres
utão o lulo e paixão com que a natureza le reves
te pela brusca partida do Pae Adão I 

N'esse collonal arco de triumpho (tunebre),bem 
no centro do arco tremular' o amarello oavilhão do 
Vaticano I • 

Na columna 1 direita do arco será collocada 
uma :ain de zinco com tampo ､ｾ＠ vidro, contendo 
a ｾｂｾ｡＠ Imprensu, repruentada pela • Pipóca., 
.0 ｐｬｾＧ＠ e .Folha do Commercio., que n'esse dia 
urao Impressos em plpel preto com tinta brancl.. 

.0 Clarlo. tambem terá slla caixa com vidro 
e será collocado "esquerd"" mas impresso em pa: 
pel branco com tiata urde, e todo amorrotado e 
ｭ｡｣ｾｵ｣｡､ｯＬ＠ com a sefuinte inlcripção estampada 
no ｾｉ､ｲｯＬ＠ com lettras da côr das chammas da:! to. 
I'uelras da Santa Inquisiçlo:-MA' IMPRENSAI 
DEFA,MADOR I A TI DEVEMOS ESTE LUTOI 

, Os 51\1.01 de ｴｾ､ｾｳ＠ as igrejas da Capital ser'-o 
n esse dia Subltttuldol,por sinol de borracha pre. 
ta, COIl1 OI rupecti,.OI badalos tambem feitos de 
1'- preta I 

Os urublis de cabeça encaraada que encorpora. 
dOI brio ｰｾｲｬ･＠ do prntilo, lambem substituir'-o 
o l"Ua! habito por preto e calçarão meias pretas e 
occultario a côr eacarnada da cabeça e ' , 
co d d ' peacoço m uma cama a e pos de sapato. ' 

As esposu de cbrillo que (ormar'-o em ai 
tambem, n'esse dia, de;xar'-o d.e usar o ｡ｾＮ＠
branco (ou beij6) em volta' cabera e da panno 
fbrm b ft . " • , mesll a a su s I ulr"o o carmim, a massa e o 6 de 
arroz, com q\le c:arecterisam.se, pelo p6 ｰｲｾｴｯ＠ d 
.. patos. e 

Ás crunças 401 collegios reliriosos de ambo 
OI lexo, ｴｲｾｾ｡ｲｾｯ＠ o mais ril'orolO luto e com I 
caraa de letlneta preta, mal· 

s 

Os ･ｳｴｾｮ､｡ｲｴ･ｬ＠ d'e o .. reti,;iosn escolas, lerlo 
lambelD ､ｾ＠ sctin.eta preta, COIU ,a lul>lime phra e 
cl'i oCO l'al,-Abnr Ｌ｣ｾ｣ｯｬｬｴｬ＠ e- ｾ｢ｲｴｲ＠ cadeu_, bor, 
dada" lã, com a cor das lal>ilre(\u, que, em nOlhe 
de D<\Is e com o cru cifixo lU. mão, oa santos sacer. 
dotes as!itiam 'cremaçio dos vi'l'os no saudoso 
tempo da Santa ｬｮｾｵｩＬｩ￣ｯ＠ I 

O pello do .Santo Burro,- n'esse dia, se'r.( pino 
tado de preto, e retirado do Altar m6', sômecte duo 
rante o tempo da Procis.lio ｦｵｮ･ｬ＾ｲｾ［ｩ＠ qual aCOIh. 
paahar.i para assim mOltrar-s.! agradecido lo 

Et-Supremo, que coucordou e o ｣ｯｮｾ｣ｲｶｯ ｵ＠ no AI. 
tH cale El-Supremo lennta,.a o c<1 l[ com o SUo 

i'ue de Cbristo e o(ferecia-o jull:'ando qlle o Santo 
Burro, ira .pau d'agua, 

O ｓ･ｮｨｾｲｾｯｮＬ＠ não ｣ｯｭｰ｡ｲ･｣･ｲｾ＠ 1.0 Ｎ｢ｯｴ｡ＮｦＶｲｾ＠
si 1110 lhe vierem as pfnOIl ' ､ｴｾｔｉｾＭｕｬｬｲｕｬﾷＮ＠

O Sr. Conde ､ｾ＠ Santa ｾＬｳ･＠ fará ｲｾｰｲｵ･ｮｴ｡ｲ＠
vestido de acolyto d<l .batina encarnada. e ｾｳｯ｢ｲ･Ｎ＠
pdliz br'ança,. leVo1,ndo ao collo o afilhado nl. 
tido de .frade:> e a maclJÍaa do f"brico de bicos re. 
ligiosos e Go.ernam atae •. 

As aut.ridades, não ecclesiasticas, com.parece. 
rão todas ao cbota-fóra, para ｡ｳｾｩｭ＠ demonslrarelh 
ClU!:-Si a Nação ･Ａｬｴｾ＠ d v ,rdadJ dI. elposa ilrreja, 
ellas, cada,.ez mais consorcladae e unidas le 
acham, pe tas armadilhas legitimas do casamento 
religioso, e despregam o divorcio que SI tentou ilh' 
plantar no santo e adiantado fallatismo religioso l 

As funcções cinematographicaa do cinema.ilrrtja, 
com o pseudonJlllo de circulo cathotico, '"mente 
proprio para familias catholicas, deixará de fun c· 
donar por espaço de 8 dias, como signal de 
pezar e luto. 

A Com missão 
Juliflo 

Heleno e Sophio, 
-§-

ｾ＠ o ",, - Ｍ ｴｾｾｍ＠* PARA ｅｓ｣ｌａｒｅｃｉｍｾｎｔｏ＠ DO POVO I 
_ O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira 

I 
que nos rege, diz o seguinte: -Nenhum CU]-I 

o to ou igreja gozará de subvenção oflicial,nem 
. terá relações de dependencia, ou alliança, 

CODl o governo da União, ou o dos Estados. 
.. () 0 -- 0 ｯ Ｚ］ＺＧｾ｟＠

-5-o CONDE, CONFESSA I 
A verdade de nOIl801 reflexolI, 6 aempre conflt" 

mada (IIem o Bentir,) pelo Rev, Sr. cO Dia.:.. 
ENe ｾ｢ｯｭ＠ jornal,. religioso, no afan de pepr 

no bioo da chaleira ･ｰｾｬ｣ｯｰ｡ｬ＠ (lua comadre,) n.-. 
lembrou 'lc ､ｾ＠ havet dito que o Sr. Billpo éra bra· 
lIileiro, e IIgora, no dia 21, na alan do grande 
ehaleiriamo, tfl.l1ICfne do cDiaM de Porto Ai ... 
V" tllte pedAcinho de ouro: 

-D. Joio Becker, que coata Ipenlll 24 
annos de idade, nasoeu em S. W endelino, 
dioeeae de FrtIW, na Allemanha, a 24: ｾ＠
F..,ereiro d. 1870 .• 

bso!.. allim, confirm.aemprn .quillo que n<*Ol 
reflexo. dete<>brium • patentearem lO publico I 

Muito bem. 
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o CLÂRl0 

CAVAÇlO 
o n' 42 do «A, ye Maria,. e jornal ｭ｡ｩｾ＠ menti· 

tO SO e mais explorador que ha neste mundo prin. 
ci pia com uma carta do papa ao celebre cardeal 
Arcoverdo!, que custou 9.000 contos ao Brazil , aos 
arcebispos e ad's ｢ｩｳｰｯｾ Ｎ＠ Como ｾ＠ de prever, a by· 
pocrisia é a cbave do aranzel. Mand a que os alu01 ' 
ＱｉＮ Ｐ ｾ＠ ecclesiasticos se eduquem regularmente n1. 
virtude, na disciplina e na sciencia e que apren· 
dam prIncipalmente li: babituac·se ao «jugo do Se· 
nbor». Aqui no «jugo do senbor. ｾ＠ que bate o 
!lon to. 

O jugo não 6 do Senbor, é cios padres. 
Com o Senhor eUes pouco se importam. 
S6 invocalu o nome do ｓ ｾ ｮｨｯｲ＠ para cooseguirem 

os seus fins e para aranjuem dinb ei ro. 
Aquelle «jug.1 do Se:1bor » quer d ize r q'le os es

t udantes devem se r escrav01 das ｶｯｮｴ｡､ｾｾ＠ e ､ｯｾ＠

capricbos dos crepresentantei de ｄ ｾ ｕＵＬＮ＠ porque 
teodo a consciencia escravisad.l, sã o ｶ･ｲ､｡､＼ｩｲ｡ｾ＠

｢ｾ ｳｴ｡ｳ＠ de carga, e estão prompt os a fa ze r, tudo 
'4ue Oi .representantes» mandarem que eUes fa· 
çam. Na pagina 61fJ diz que os republtcanos 
commettem ｶ･ｲｧｯｮｨｯｾ｡ｳ＠ tropelias cOntra as egre · 
jas, os padres e os monarchista, estimados como 
rico. Os bomens teem a memol ia fraca. J,( não 
5e lembrCLm dos bons tempos da sa:lta inquisição 
em qu e mandavam os ｳ･ｵｾ＠ servos calumoiar a 
gente de bem, para depois ｱｵｾｩｭ｡ｬＭ｡＠ viva e apo
derarem-se dos seus havere . 

N' aquelle tempo eram ｯｾ＠ parires e os ｲ ･ｩｾ＠ que 
qu eimavam o povo, mas hade Cbl'g,lr o temp'> em 
que s r:t o povo que queimará os reis e os padr.!s 
para poder ficar soceg.ldn. 

--:--
Onde está a fl '·n hora freira. noviça, creada, ､ｾ＠

noue Julicta, ｉｉ･ｬ ｾｵ｡ Ｌ＠ ' <lohia ........................... ? 
Até ｱｵｾ＠ ｰｯｳｳ｡ｭｯｾ＠ ｊ･ｾＳｵｬ｡ｲ＠ o pesado 11 negro 

manto ｭｊＧｬ｡ｪＧＩｾｯＬ＠ que envolve a my,terio,a per
sonagem ｡ｾｩｭ｡＠ menc iuluda, iremos mOitrando dO 

pub lico que nào e:.la:U'h inertea ante a m)·stifica. 
ção. 

JuJirtCl, Heleno, Sophio. 
§ . 

0:-; PA ｮｒｾＳ＠ UJ [<;[TO AO PACiA-

ME:-;'l'ü DO mp0 'TO DE IND C";)TLU.\. 

E ｐＨｗｆｉｾｾｏｆＮ＠
D' -O ｅｾｴ｡､ｯ＠ de S. P,ll1lo. de 15 do mr

ｲｾｮｴ ･＠ extrahimos a feguinle noLieia: 
«Em u'na 101ga seuten;a, :\ côrle de ｣｜ｧｾ｡Ｎ［Ｇ｢＠

de Floreu.;J. fU'm Jll o ｰｬＧｩｵ Ｇｾ［ ｰｩｯ＠ de que Oi minis· 
lJ.'ud dI! culto, ain 11 que ｾ｡ｴｵ Ｇｬ ｬｩ｜Ａｯ＠ I, peh3 pro ven
to, colhidl.l:l das fuucç(Jei ｳ｡｣･ｲＬ ｬ ｯｴ｜･ｾＬ＠ e,I.i,) su
j itos ao pagamento do impo Lo de indu-trino l' 

ｰｲｯｲｩ ｳｅ･ｾＮ＠. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Na pratica t'ommum, ningncul púll' ｾｬＧｲｴｵｭ＠ lllc 

duvidar que o !\(Irerdl)rio, nãO ou-luule na no
breza e a iwpol't:mcill do fel! offi",iu ee o lUis
ｴｩ ｣ｩｾｬｬｉｯ＠ de eua missão é c( ｮｾｩ､ｴＧｉＧｬｬ､ｯ＠ t.olIlhem 
uma profissãO 11 que se deJil'alll ｡ｦ｝ｬｉｾｬＱｴＧｾ＠ q\le pt\rt\ 
a vida ･｣｣ｬｾｩＡＱｳｴｩ｣｡＠ ｾ･＠ cntelll ｾｬｲｵｬｴｩｴｬＬＩｳＬ＠ arllu de 
ter uma estável e pro fi cu a 0,:cup:I)'1l0i e éOlULl prJ ' 

fi-são ｾ＠ as;im qualificado pela generalida,le d 1i 

cidadães. 
Nem ee prct.enda ､ｾｴｩｮｧｮｩｲ＠ O ministerio civil 

do religioso, vi8tO nll0 ser licito Cllquecer que 1\ 

lei ｣ｯｮＮｴｩｴｵ｣ｩｯｮｾｬ＠ do paiz prOdall'll a igllalds!le 
tributária de tolos 011 cidalõe; em rlifferecça entre 
leigQS e ･ｊ､･ｩｪｩ｡ｾｴｩ｣ｯｾＬ＠ não ee conferindo a ｾｩｬｄ＠
ne nhum privilegio aoS n.int'itro d,)culto catholi,o. 

O impo ta não é commercial, e"t'ln lo a ell .. 
lIuj eitüS to 10R 81J1lelle3 q le - fór.1 do qu\(!ro ti I!! 
empl'cg ｜､ｯｾ＠ puhlic<ls exercem a sua ｡ｾｴｩｶｩ､｡＠ I 
intellectu31 material ou illdu-trill para tirar lucrtl_ 

Feil<L a a04traçiIo do caracter ｲ･ｬｩｧ ｩｯ ｾｯＬ＠ (\e lJue 
a lei ab3n!ut..lmente nl I e pre Iccupa. tamheru O 
sace\' locio cl)nsi,te no hahitn<tl ･ｸ ･ ｾ｣ ｩ ｣ｩ＠ ) d L :tCI i· 
vida le ｰｲ Ｐ ＱＩＢｩｾｴｴＧ｡Ｑｵ･ｬｬ･ｩ＠ que di ｾｵ｡＠ (\lónIUI !e e 
do seu ｣｡ｲ｡ｾｴ･ｲ＠ cst:ll inverti I.); e é bille de lu· 
ero p \1'1'1 qu ｜Ａｉｴｯｾ＠ o de"e npa 111'\ID 

Não vale in \'orlr a gratnitiu't,le (IJ sacerdo· 
cio. ､･ｾ､･＠ os que o exereeID, pells ｰｲｯｰｲｩ［ｬｾ＠ lr·i, 
ecdt?sLhticas e!tão autoriSHdlOg a ーｬＧｲＨＧ･ｵｾｲ＠ em lu · 
rntnl< 'R, cOmo re'lJUnCI ;lção do FCII traualho), ("m l· 

IllmentoR que de fade) a ｬＢ､ｯｾ＠ ｾ･＠ pagam, alLuit
tin I,1 Ilqudh, ｬ･ｩｾ＠ COlO') priucipio dirl'cti\'o qU(!
qui altale ｾ･ｲ｜Ｇｩ･ｴ＠ de: !tare dehet.-. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . " 

C ｾｲｴｯＬ＠ tllli nuxili,lrc 1'0 lem .cr (' 51·) na rtl ,\1 ' r 
p:\1te H'.l'el'll · tl'S, m"s t\1(10 i-tI c' reced' illlp 1" 

ta11l'Í'l n.l pr('til'Dle cau-a, por']l1e n'clla ｾￓ＠ - l' dl-
cute Fe os ｉｬｴￍｮｩｾｌｲＨｬ＠ do ('lIlto c-Iej'lIll ｾｬｉ ｩｬＧｩ ｴ Ｂ＠ ... oi 
rehr('dit L L., , pe1old IlIerOS 'Iue Ullfen'lll 01" aetl 'i 

do seu mioisterío, e pOrque, retr,llllido p,·le)"1 
fieis e n l,) pe!.L igreja O I !>(!I;h c l\l?;r Ｎｾ＠ ＧｉｩￕＩｾＢＮ＠ IlHlla 
teem que v,-r Crtill 0"1 ｾＮＩｕｲＨＧｴ｜ｩｴ＠ ｾ＠ <l1I'(1I'11l!', t"l" 

uallJ ,·,e ｉｬｬＮ｜ｬｬｩｦ｣ｾｴｯ＠ que '! il!;u 11.\111 10. ｛＾ｲＢｦｬＡｾＧﾭ

o l'S Ullí\'c" , it.lri 8 d'1 dIreIto C de 111' lteilll, ＧＱＱ｜ｾＮ＠

emo 'I'a flll!(·i ＱｬＱ［｜ｲｩｯｾ＠ tio E,t.lll lJaf':l a i!!-II\1'<;ll 
rffiei.ll. .:i I o'mlpd 1"1 a') p'Uplll·!I!O ,I) ílllpO til. 

',n cOfl.;eljlll'lIcia ti 1 reudilucllt, q e til' 1'11 ti,) 
lill'C el. l!õl'icio de olll:I"II',ofi,süe .. I) 

L4 na It Ilia) n'esse en"r ll'le ｲ Ｇｬｲ ｬＱｬｩ ｾｬｬｬＧｩＨＧ｜Ｂ＠ c1 \ 
pf\draria, n'e ｾ｡＠ «terr.\ sallt.I,» I)e 're[l -c S't
biaonelltc (J illlpo til d(' in 1.1-tr'a e V fi··}1I .. ohr\! 
oS .a elt!oole"ll'atho!í'·llll. pdoo I-xer..i io 110 ｾＱｬＬＱ＠ iu
dn,tl ia religio-n, por qllllntll ｾ･Ｚｮｴ＾ｬｅＧ＠ f·i e t; I! n' \ 
I' 111" .. 1\ ｰｬｯｦｩＮｾｩ｜ｯＬ＠ taxaJI p..!a i6rt·j,\. Ud prl'çO.i 
dOd ｾ｡ｬＧｊ＠ Illllenlo ｲ ｴＧｬｩｧｩｯｾｯＸ＠

No Imml ｯｾ＠ flld t!s e jes',itas ｩ Ｇｬｉｰｾｲｴｾ＠ 1,)<; (lo 
e. tmnjt:i, o Ｌｉｬｾｭ＠ <111 \'l'IIJ I d,lo "a"J .I,"pm"" reli 
gi",O)' Ub,('11I inliw\.I,I"e l'ollt!)\i I- o') Ic h'l'anll 11 

Ｈｾｴ･ｬｬｾￍ｜ＭＮｉｉＱＧＨＧｊｬｉＢ＠ ｾｬｬＬ ｬｾ＠ 1' 1 \CI11 S, Ilrltl IImh S. 1111'1' "1, 

do de fru('(l\"I li\ "lr;1\ !>l I arll u inh , c até t h· 
tias p;lra ｦＮＬｾ＠ r ｬｩｪ｣ｬｬｶｾ＠ e t('\lI :\5; tll,lo li\'rl! d J;. 
rlitD tlt! illl!J{1 I', de indn-lIi ,1 (' ｬ Ｂ ｵｦｩｳｾｽ＠ I l'·ln,
ml!r-:Í;.11 per SeI em S ｜ｕｌ ｟ ｾ＠ ｾ＠ !. 
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o ULTIMO JURAMENTO 
-DO -

JESUITAS 
Para que O puhlico certifique- e, ｭｬｬｩｾ Ｌ＠ da alma iromunda e teni l t'1 <)1I 

J CI . "t h"I·'·o transcl'('\'ewos enviado 1)( r um bamli.ta· e ＡｲｉｾｴｯＭｏ､＠ ]eEUI aS-li u " 

ｉＧｏＧ［ｾｬＱｐ＠ ｳ ＬＨＧｾ＠ ｾ ｮ ｬｬｬｲ｡Ｎ＠

do. n . eol'l pntl il'io8 , 
o ･ｾｬＱｩｮｬ･＠ juran,ento: . 

ｾｅｵ＠ ..... pre<ente agora a Deus Omn ipotente, a ｂ･ｭ｡ｾ･ｮｴｵｲ｡､｡＠ V lrfjem ｾｲ ｡ ｦｬ｡＠ ao ｆｬｾｵｮ ｬ ﾷｲ ｮＮ＠
t " I I,," uel ArchanJ'() ao Bemaventllrado 'lo João BaptIsta, aos ｾ｡ｬｬｬｏｓ＠ apo tolo ,.10 ｬＧ ｾＢ ｲｯ＠

U,3. '. ., I . • • • E 
e ,'';0 Pulo, a Iodos os antos e a sagração da mlllcla do ｣￩ｾＬ＠ e ｰ･ｲ｡ｯｴｾ＠ 'o, meu ｾ｡Ｂ＠ • ptrl l ua l, 
!!"t'r 1 ｾｰ･ｲｩｯｲ＠ da Companhia de Jesll., fundada por . Ignaclo de Loyol.l ｮｾ Ｌ＠ p ｉｮｬ､ｬｬＺｾ＼ｉｯ＠ tle Paulo 
III e conlinu:1da ｡ｬｾ＠ ｨｯｪｾｬ＠ eu declaro e juro ｰｾｬｯ＠ ventre da Virgem, .sacrarlO d.e Deus. C vara de 
ｊ･Ｇｵｾ＠ C trbto que SU'l Santtdade, o P.olpa, e vicc·geren,te de Christo c a ｜ＧｃｲＮｬｾｴｬ｣ｬｲ｡＠ ｾ＠ ｵｮｾ｣［ＩＮ＠ cabeça 
da Er;I,j a C.\th olica, a universal na t erra, e ｾｵ･＠ por nrtude das chaves d: IIg-ar e dcsh!;ar, dad a 
a ua, ln Idade Dor meu sah'ador Jesu Chrl,to elle t m o poder de depor ｲｾＱ＠ ｨｾｲ｜＠ ｴｬｃｯｾＬ＠ [l rio 
eir' . E<ta lo', ｒｾｰｵ｢ｬｩ ｣Ｚｬｳ＠ e governos por ｾ｣ｲ･ｭ＠ todo ill cgaes scm sua sagraJ.I ｣ｯｮｦｩｲｭ｡ｾｾｯ＠ c 
poJ 11 o por i"o er de truiJo<, .. . 

Juro, port.lnto, pugnar a todo meu poder por esta doutilna e pelo direito e pra:oo:c de sua <a o. 
ti la le e conlLI todo o- usurpaüore<. <ejam qURe< luer, d.1 audori.lade ｨｾｲＨＧｴｩ｣｡Ｎ＠ "u protr tante , 
mormente.1 ｅｾｲＨＧｪ｡＠ Lutheran'l da Ilemanha, Il"llant.la , nwu:oarca. SuecI:l e ｉ｜ｾｲｵＢＡｻ｡Ｌ＠ c a. pre 
te"", &Lctordade' e ｣ｾｲ｣ｪ｡Ｎ＠ de I nzl.,terra e E,co .1 ,1 e n; ramo' dai ｮｴ･Ｇｭ｡ｾ＠ J.I e,tabrlecluo 
na Irlanda, no contIne nte da Am ricae em qua'quer outro I aiz, juntan' ntc com todos os ｾ｣ｵｳ＠ ade 
pIos, OI to I "10 h ｲ･Ａｩｾｵｾ＠ e ｵｾｵｲｲ＠ ,Ior," e I! OPI"'cffi a •• uta egreja de ｉｾｯｕｊ｡Ｎ＠

Eu abreo .. nclo e dC"oohc;o tIl la a ubmis,ão • '1ualluer rei hadico, principe ou E-tado que 
for prote I 01 li .hberale, como ue!!o obJ'cncia a qualquer d' sua lt is, ｭｾＮｧｩＬｴｲ｡ｬ＠ ou ofliciac • . 
D ｣ｬｾＧｯ＠ mai, que a doutrina da< rr:-fcJd' di In'.!'latcrra I-: co, ia, elo. Cal\'llli,ta , Hugu, n(lh, e 
de o ra en Ｇｭｩｬｬｾ､｡＠ ｰｲｯｴ｣ｾｴ｡ｮｴ･ｳ＠ e libera_' ｾ＠ con;! moal'cl e ,0ndeUlnad, S '5:\0 todos os que ｾ､ｯ＠
a abjurem. 

[) clu() mai' que h i de auxiliar, protc!!er e acon' Ihar todo e qual'lu r agente de sua Saoti
!la'e em t do e qual lU r palz do munJ.) onde me achar , na Sui •• a, HolI.lnJ.l Dinattlarca, Suecla e 
.-or a, 1,,.1:11 rra, c\meri·. ou em qualquer ｲｾｩｮｯ＠ (lU tlrdt r:n em 'lU' 'u c,tive r, e r<for arei a 
l tI .. r cretlca' d utrinas prut ｳｴｯｬｵｴ｣ｾ＠ ou IIberaes c a de , truir ｾ･ｵｳ＠ f .lIsos podere., ｾ＠ jaru 
reg os ou ｯｵｴｲｑｾＮ＠

. lal:: prometto e declaro que com quanto III seja liCIto professar I1ma reli ião he. 
rellca, a be d'h intercs>e de Puma hd de guardar em srgrt'do O· c'1nselho, li ,eus agrnte .• 
sempre que ｾ＠ r m ｣ＨＩｮｦｩ｡､ｯｾＬ＠ c n:ií). o publicarei dir ta ou Indírcct3mentc. flor palavra t' criptas 
ｄｾｭ＠ 10 c DJ tura ｾｉＢＧＢｭ｡＠ ma, ｨ･ｬＮ､ｾ＠ executar I'outualn:tnte t.u.lo que me fêor prr 'posto , incu:nhido 
ou de coberto ｰｾｲ＠ ｜Ｇｵｾ＠ meu pae esplrltual,ou ｱｵｾｬｱｵ･ｲ＠ ue te santo convento. ｾＨＮｬￍ＠ '\inda. pr,)mctto 
e aro qu nao) bel de ter. \'ontade ou opinião, n m rr.tricção nI!;urua m ntal. ma hei d' obe 
､･ｾ｣ｲ＠ co la uln.c. danr (pene te ac cadavcr) a to.la e quallul'r ordem que eu rCCl ber de m 'us su. 
penares na.mll'cla do Papa e de ,J"Ul Chri,to. Hei de ir a qualquer p.lrte do mundo a que <ucce
der ser. nnado: a< gelada, ｲ･ｾｩ･Ｇ＠ do norte, nos abrazado, areões do dt',erto africa.o an ｊＧｵｮ｣｡･ ｾ＠
da lodla ao, centros d . 'I ' , 

, . a (1\'1 Izaç o europca, ou a tosca, pallJoç;ls d'ls selvagens ｬｊ｡ｲ｢｡ｲｯｾ＠ da 
ａｉｾ ･ｃｬｾ｡Ｌ＠ UI ｵｉｾ｡＠ nem p'zare e hei de sulJmcttcr-Ole a todas ｡ｾ＠ coi'.as Itue me manQar OI. E 
mal alllda, prometto e declaro que, em ha.eodo (lc(asião .hei de fazer e uslenlar guerra iDfati . 
gavel., ,I clara ou <ecretamento: contra todos os hereges, protcslant,s e .Iiberacs. de qualque r 
modo que me for ordenaúo pol"a <'t'lrpal os d f · - ". t _ . _ 

- '. < - a a,e u.\ erra e que nao poupareI Idaje nem sex o Dem condlçao al"'uma' e que h i de f . . , 
. ."" eo orcar, queImar, arruInar ｦｾｮＧ･ｲ＠ ･ｾｦｯｬｬ｡ｲ＠ garrotear e enter-rar IVO e te laC' mes h reJ'e . Ih b' ., ' , , , ' 

b - d " as suas mu cr S el ue eu rasgar-lhes os estomagos e os utEros ｾ＠
I ｾ＠ e Ｎｭ｡ｧｯ｜ｾ＠ a cabeças de seus filhos cootra os muro em oruem a lhes aODl'luiliar a raça .e 

qfan o ｾ＠ to oao se po a fazer pUblic"meDte, hei de propinar occultamentc taça de veneno ｾｰ ｟＠
ｾ＠ ｉｾｾｲ＠ ?J ad"o ･ｳｴｲ｡ｮｧｵｬｾ､ｯｲＬ＠ o aço do punhal ou o chumbo d'\ bala, sem ｲｾＵｰ･ｩｴｯ Ｇ＠ á honra a ｣Ｑｾｳｳ･＠

IgOl a e ou auctondade da pessoa ou da p o 1 " 
tod:o a. nz qu' we [()r o I S :I, seja qua quer a <ua condi"ão de vida, e isto 
de Je uso Em ｾｯｮｦｩｲｭ｡￣ｲｾ＠ ｾＺ｡＠ ｾＯｾｾ＠ ｡ｾｧｾｲ＠ agen.te do papa ou )lar qual'luer , uperior ua Companhia 
culdades, e com este punI ai ｾ･＠ ' co a minha vldll, a minha alma e todas a poteocia'l e i a 
gue; e se eu me mostrar 'Cal ｾｲｩｯ＠ ｡ｧｯｲｾＮ＠ ｲ･｣･ｾｯＬｳｵ｢＠ ｣ｾ･ｶｯ＠ meu ｮｏｉｬｾ･＠ escripto COIl1 meu prt'prio an. 
nhia corte-me as ão e (pé °lu ｾｭｯｲ｡＠ o cru ml:1has determInações meus irmãos da Co mpa
､･ｩｴｾｭ＠ enxofre acce o ｣｡ｩｾｭ＠ ｳｾＧ｢ｧｲ･ｯ＠ ｰｾｬｭｴ･Ｇ､ｭ･＠ a gf:1

l
rg anta, de orelha a orelha, abram.me o 'Ventre e 

d · , mIm o os os agcllo5 imagi . . . h 1 ra a no IOferno pOI todos o acculos T d . t . navels e seja a mln a a ma to rtu-
Sacramento que e tou para receber' h ｾ＠ dO IS o eu . .... , Juro_pela Saultssima Trindade, pelo San to 
lavei, iovoco tambem toda a ｧｬｯｲｩＨｬｳｾ＠ m

e
.\. : pOf em ･ｸ･｣ｵｾ｡ｯ＠ e tudo bei de guardar segredo in vi a· 

d.e guardar e te jurameoto. Em ｴ･ｳｾ･ｭｾｾｾｾ＠ C:i:tsh pam testemun.ha,r a minha cordeal resolução 
tI a , ｾ＠ confirmo o me mo com o meu . o tomo este Sanlts Imo Sacramento da Eucharis. 

II I nome escnpto COIU a ponta d t b 1 unge e se o a ace deste ｣ｯｮｶ･ｮｴｯｾＮ＠ Ｈｾｬｉ･＠ receb . _ es e p un. a en opad", e.l meu. 
com a ponta de um punhal ensopada em seu e a. hostta da lDao do supenor e escreTe se u Dome 

sane- ue brado, de . obre o coraçlo. Trad, Dr. A . J , S, 
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